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A TODO MOMENTO É PRECISO
MANTER OS CUIDADOS DE
PREVENÇÃO AO CÂNCER DE PELE
O câncer da pele responde por 33% de todos os diagnósticos
desta doença no Brasil, sendo que o Instituto Nacional do
Câncer (INCA) registra, a cada ano, cerca de 185 mil novos
casos. O tipo mais comum, o câncer da pele não melanoma,
tem letalidade baixa, porém seus números são muito altos.

A doença é provocada pelo crescimento anormal e
descontrolado das células que compõem a pele. Essas
células se dispõem formando camadas e, de acordo com as
que forem afetadas, são definidos os diferentes tipos de
câncer. 

Os mais comuns são os carcinomas basocelulares e os
espinocelulares, responsáveis por 177 mil novos casos da
doença por ano. Mais raro e letal que os carcinomas, o
melanoma é o tipo mais agressivo de câncer da pele e
registra 8,4 mil casos anualmente.



Pessoas de pele clara e que se queimam com facilidade
quando se expõem ao sol, com fototipos I e II, têm mais risco

de desenvolver a doença, que também pode manifestar-se
em indivíduos negros ou de fototipos mais altos, ainda que

mais raramente. O melanoma tem origem nos melanócitos,
as células que produzem melanina, o pigmento que dá cor à

pele. Normalmente, surge nas áreas do corpo mais expostas
à radiação solar.

Em estágios iniciais, o melanoma se desenvolve apenas na
camada mais superficial da pele, o que facilita a remoção

cirúrgica e a cura do tumor. Nos estágios mais avançados, a
lesão é mais profunda e espessa, o que aumenta a chance de

se espalhar para outros órgãos (metástase) e diminui as
possibilidades de cura. 

Por isso, o diagnóstico precoce do melanoma é fundamental.
Embora apresente pior prognóstico, avanços na medicina e o

recente entendimento das mutações genéticas, que levam
ao desenvolvimento dos melanomas, possibilitaram que

pessoas com melanoma avançado hoje tenham aumento na
sobrevida e na qualidade de vida.



A hereditariedade
desempenha um papel
central no desenvolvimento
do melanoma. Por isso,
familiares de pacientes
diagnosticados com a
doença devem se submeter
a exames preventivos
regularmente. O risco
aumenta quando há casos
registrados em familiares de
primeiro grau.



Uma lesão na pele de aparência elevada e brilhante, translúcida,
avermelhada, castanha, rósea ou multicolorida, com crosta central e
que sangra facilmente;
Uma pinta preta ou castanha que muda sua cor, textura, torna-se
irregular nas bordas e cresce de tamanho;
Uma mancha ou ferida que não cicatriza, que continua a crescer
apresentando coceira, crostas, erosões ou sangramento.

SINTOMAS
O câncer da pele pode se assemelhar a pintas, eczemas ou outras lesões
benignas. Assim, conhecer bem a pele e saber em quais regiões existem
pintas, faz toda a diferença na hora de detectar qualquer irregularidade.
Somente um exame clínico feito por um médico especializado ou uma
biópsia podem diagnosticar o câncer da pele, mas é importante estar
sempre atento aos seguintes sintomas:

Além de todos esses sinais e sintomas, melanomas metastáticos
podem apresentar outros, que variam de acordo com a área para onde o
câncer avançou. Isso pode incluir nódulos na pele, inchaço nos gânglios
linfáticos, falta de ar ou tosse, dores abominais e de cabeça, por
exemplo.



PREVENÇÃO
Evitar a exposição excessiva ao sol e proteger a pele dos efeitos

da radiação UV são as melhores estratégias para prevenir o
melanoma e outros tipos de tumores cutâneos.

Como a incidência dos raios ultravioletas está cada vez mais
agressiva em todo o planeta, as pessoas de todos os fototipos
devem estar atentas e se protegerem quando expostas ao sol. 

Os grupos de maior risco são os do fototipo I e II, ou seja: pessoas
de pele clara, com sardas, cabelos claros ou ruivos e olhos claros.

 Além destes, os que possuem antecedentes familiares com
histórico de câncer de pele, queimaduras solares, incapacidade
para se bronzear e muitas pintas também devem ter atenção e

cuidados redobrados.



Usar chapéus, camisetas, óculos escuros e protetores solares.
Cubra as áreas expostas com roupas apropriadas, como uma camisa de
manga comprida, calças e um chapéu de abas largas.
Evitar a exposição solar e permanecer na sombra entre 10 e 16 horas
(horário de verão).
Na praia ou na piscina, usar barracas feitas de algodão ou lona, que
absorvem 50% da radiação ultravioleta. As barracas de nylon formam uma
barreira pouco confiável: 95% dos raios UV ultrapassam o material.
Usar filtros solares diariamente, e não somente em horários de lazer ou
de diversão. Utilizar um produto que proteja contra radiação UVA e UVB e
tenha um fator de proteção solar (FPS) 30, no mínimo. 
Observar regularmente a própria pele, à procura de pintas ou manchas
suspeitas.
Manter bebês e crianças protegidos do sol. Filtros solares podem ser
usados a partir dos seis meses.
Consultar um dermatologista uma vez ao ano, no mínimo, para um exame
completo.

MEDIDAS DE PROTEÇÃO



A busca pela conscientização tem como foco alertar para a
necessidade de cuidados de prevenção permanentes, seja nos

momentos de lazer, mas também durante a rotina diária, inclusive
no dia a dia de afazeres do trabalho.

Não espere até
sentir na pele!



Quer ainda mais
proteção? 
Conheça os calçados de
segurança da Estival!

VER PRODUTOS

https://www.estivalshoes.com/produtos-estival
https://www.estivalshoes.com/produtos-estival


Referência em segurança
desde 1996

Com um moderno laboratório de análise, setor
de P&D (pesquisa e desenvolvimento) e

departamento de qualidade, a Estival está
entre as maiores empresas de calçados de

segurança do país!



Siga nossas redes:

https://www.facebook.com/EstivalOficial
https://www.youtube.com/c/EstivalCal%C3%A7adosSeguran%C3%A7aeAdventure
https://blog.lojaestival.com.br/
https://br.linkedin.com/company/estivalshoes
https://www.instagram.com/estivaloficial/

